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1. Irmãos estamos muito alegres pois a cada semana o Espírito tem nos surpreendido. Estamos 
aqui com alguns irmãos da África presentes. A África nunca mais será mesma! É impressionante 
o que o Senhor tem feito por esse caminho da pregação do evangelho com “Posso Orar Por Você?”. 
Cada país que voltamos, estamos estabelecendo o CEAPE e colportores ali. No Congo, algo 
surpreendente está acontecendo. Na Igreja em Quinxassa há mais de 600 irmãos, e desses mais 
de 400 são jovens. Já há 80 irmãos fazendo CEAPE e a colportagem dinâmica está se tornando 
realidade naquele país. O mesmo ocorre em Uganda, Moçambique, Quenia, Madagascar e vai 
acontecer na África do Sul. Há muitos jovens, adolescentes e crianças naquele continente que, 
por meio da imersão na palavra, são obedientes, possibilitando o avanço do evangelho. Deus 
conquistará aquele continente rapidamente. Precisamos avançar também! Temos aqui vários 
irmãos da Argentina, Paraguai, e de vários lugares do Brasil. Estamos muito alegres por tudo aquilo 
que o Senhor vem fazendo. 

 
2. Venho falando a respeito da minha admiração pela vida dos nossos colportores. Se eles 

não possuem a realidade, a colportagem não funciona, na vida natural. Os irmãos do PAC são 
obrigados a viverem no espírito. Eles amam e creem na palavra profética, que dá direção e energia 
para eles orarem pelas pessoas e transmitirem o evangelho do reino por meio dos livros nas ruas. 
No ano passado para acelerar o processo, e aumentar a realidade espiritual o Senhor deu a Imersão 
na palavra. A Imersão se tornou cotidiana e como parte de seu viver, os leva a viverem todo tempo 
no Espírito. Eles não amam mais o mundo ou o pecado e não ficam cansados, pois trabalham no 
descanso.  

 
3. Essa realidade espiritual, precisa ser passada para vida normal da Igreja. Estou alegre, 

pois os adolescentes também têm experimentado esse viver, sobretudo os que vivem na Casa de 
Adolescentes, com os colportores, aos fins de semana ou durante um período. Eles estudam, vão 
à escola, mas aproveitam o tempo para fazer imersão na Palavra, transcrição e praticam a 
colportagem. Eles não amam mais o videogame ou filmes, ou possuem gosto pelas coisas do 
mundo. A vida deles se resume a escola, imersão, transcrição e colportagem. Esses 
adolescentes vão muito bem na escola, pois por meio da imersão estão recebendo a realidade. 
Eles estão se aprofundando na palavra e no encargo da palavra. Com isso, aprimoraram a 
interpretação de texto e têm tirado as melhores notas na escola. Esse contágio dos colportores já 
passou para os adolescentes Todos nós precisamos ser contagiados. Todos nós podemos 
aproveitar, você pode ainda que trabalhando fazer imersão e transcrever. Nunca mais a sua vida 
será mesma.  

 
 



4. Durante três viagens e na quarta viagem até Roma, Paulo ajudou muitas Igrejas. No tempo 
em que esteve em Roma, seu martírio se aproximava. Na prisão, ele escreveu Efésios, 
Colossenses e Filemom. Ali, ele já possuía maturidade para ajudar os irmãos a terem realidade. 
Precisamos ter realidade. Hoje, a volta do Senhor está próxima e Ele precisa que sua Igreja 
reaja. Precisamos ter conteúdo. O Senhor está nos pressionando! Temos o privilégio de participar 
desses últimos momentos. Vamos nos consagrar ao Senhor, lutar pelo reino e para que a Igreja 
tenha realidade espiritual.  

 
Ef 5:15-19; Cl 3:16, Jo 6:63 
5. Vamos remir o tempo! Os dias sãos maus, mas procuramos compreender a vontade do 

Senhor. Para compreender a vontade do Senhor, o caminho é se encher do Espírito. Aqueles 
que não vivem para a vontade do Senhor, aparentam estar vivos, mas estão mortos. O vinho com 
que o homem se embriaga, pode ser pecados, mas também coisas lícitas como cultura e 
entretenimento. Como sair disso? Enchei-vos do Espírito! Como nos encher? Paulo nos ajuda 
então, sobre falar entre nós a palavra.  

 
6. Imersão é ruminar a palavra é entrarmos mais a fundo na Palavra. Vamos mergulhar na 

palavra, vamos falar entre nós. Aprendi na época da faculdade, quando ajudava meus colegas, que 
a melhor maneira de aprender é falando e replicando, enquanto eu ensinava a outros, aprendia 
mais. Temos hoje a Bíblia, a imersão diária, e as notas. Esse é o caminho que Paulo nos mostra. 
Não podemos viver de maneira insensata, perdendo tempo. As palavras de Cristo são Espírito 
e vida. Portanto, encher da palavra é se encher do Espírito. Essa palavra mora em você e governa 
a sua vida. Como fazer a palavra governar se ouço a Palavra superficialmente? Precisamos nos 
aprofundar e nos unir a palavra. Quando você faz imersão, você se une a Palavra e se une a Cristo. 

 
Jo 14:10; 15:5 
7. Jesus não falava a palavra de si mesmo. Quando você faz a imersão, se enche do Espírito, 

fala com os irmãos a palavra, essa palavra faz parte de você e você se une a Cristo. Uma união 
orgânica entre você e Cristo acontece na imersão. Quando você sai com essa palavra e a aplica, 
ela faz a obra do Pai. Na imersão somos um com Cristo! Deus está conectado ao espírito do 
homem, e assim Ele pode ser um com o homem e nele fazer sua vontade. Deus quer produzir uma 
entidade orgânica entre Ele e os homens. Quem supre tudo que a videira precisa? O Pai! O Pai é 
o agricultor. O agricultor é quem supre tudo, para que a videira verdadeira seja produzida. 
 
Is 42:5 
8. Em Isaías 42:5 vemos que a terra tem de produzir algo para o céu. Embora ela também 

produza algo para a própria subsistência, ela existe, de fato, para produzir para os céus. Por isso, 
Deus criou o homem de forma única em relação ao restante da criação. Quando Deus criou o 
homem, formou-o do pó da terra e soprou nele o fôlego de vida. O homem passou então a ser alma 
vivente. O sopro de Deus não faz parte do pó da terra, mas vem da eternidade, da esfera celestial, 
do Seu Espírito. O homem é o resultado do sopro de Deus e esse sopro se tornou o espírito humano. 
Dentre todas as criaturas, o homem é o único que possui espírito. O homem foi feito para a 
vontade de Deus.  

 
Cl 1:17 
9. Cristo é o ponto de partida da criação. Nele tudo subsiste. Cristo é sunistao, portanto Ele 

une todas as coisas em um todo. O homem está sendo trabalhado por Deus para se unir em 
um todo, com Deus. Esse todo é a videira verdadeira. É o tecido de amor que está sendo 
confeccionado. A matéria prima é urdidura, os fios longitudinais. Deus fornece a matéria prima, mas 
com a Igreja, Ele quer formar os fios transversais, a trama. Deus está restaurando a Igreja em 
Filadélfia. Se amarmos uns aos outros, usamos o amor de Deus, pela imersão, esse tecido de amor 
está sendo tecido. Isso pode acontecer no seu casamento, na sua família, trabalho e na sua vida 
social. Em todo lugar, Deus está tecendo esse tecido de amor.  

 
Ap 21:2-3  
10. Esse é o resultado final: o tabernáculo de Deus com os homens. O que é o tabernáculo 

de Deus? É Deus tecendo esse tecido de amor, na trama e urdidura. Esse tecido está nos 



ajuntando, tão unicamente que seremos um entre nós e Deus. Cristo é o único que pode nos unir, 
porque o amor é a perfeição. 

 
Cl 3:16 
11. O segredo de sucesso no relacionamento pessoal  está em habitar a Palavra de 

Cristo com toda a sua riqueza em nós, ensinando e aconselhando entre nós em toda a sabedoria, 
com salmos, hinos e cânticos espirituais, cantando a Deus com gratidão em nosso coração. A 
Palavra de Cristo habitar é enoikeito, que significa a Palavra de Cristo como senhor da casa, 
com o direito de dar ordens e direção. 

 
12. Não tem outro caminho  ruminando, ensinando e fazendo imersão na palavra, assim 

a palavra habita em nós. Por isso os irmãos no PAC ajudam os demais irmãos a aplicar a palavra. 
Habitar a Palavra de Cristo com sabedoria, aplica o que extraímos da Palavra para nos orientar no 
nosso viver diário, e não como mero conhecimento teórico. Dessa forma, ela nos capacita e conduz-
nos em sabedoria, em nossos deveres como ser humano e cristão. Precisamos aprender a trabalhar 
pelo sobrenatural! Vamos orar o conteúdo da imersão nas ruas. Isso tem ocorrido: as orações 
não são para o que a pessoa quer, mas para o que ela precisa, é o que a palavra  profética leva às 
pessoas. Precisamos ensinar-nos e admoestarmos uns aos outros com salmos, hinos e cânticos 
espirituais. 
 
Cl 3:17 
13. Uma vez que a Palavra de Cristo habita em nós, vivemos debaixo de Sua autoridade e 

governo. E como consequência, damos por Ele, graças a Deus em tudo. Ao fazer a imersão, a 
Palavra dá ordem para você. Assim tudo o que fazemos é em nome do Senhor Jesus. Do 
contrário, o que você faz é em seu nome e seu conceito. Mas, na prática da imersão somos levados 
a fazer em nome do Senhor e você dá graças a Deus porque tudo funciona. Fazer habitar a palavra 
é fazer habitar Cristo. Como fazer Cristo habitar em mim? Indo até a palavra! Como não viver 
se embriagando com os vinhos deste mundo, ou sempre em fraqueza espiritual? Enchendo-se do 
Espírito. Mas como encher-se do Espírito? Falando entre nós com a Palavra de Cristo. Como 
encher-se do Espírito e fazer a Palavra de Cristo habitar em nós com toda a sua riqueza? Fazendo 
a imersão, isto é, mergulhando a fundo na Palavra, na companhia dos irmãos, exercitando o 
espírito, dessa forma ela pode entrar na nossa mente. 

 
Ef 3:17-19 
14. O produto final é o amor. Isso é a vida do corpo. Servindo e trabalhando junto com os 

irmãos nós compreendemos o amor. Precisamos pedir ajudar aos irmãos. Quando um membro 
sofre, o corpo sofre. Estamos juntos: a sua dor é a minha dor e a sua alegria é minha também. 
Aqui na Igreja em São Paulo, os irmãos têm vindo ao PAC. Não precisam ter medo, se você tiver 
dificuldade os irmãos te ajudam. O que vai ocorrer é que vamos compreender a dimensão de 
Cristo! Ao sair as ruas, as equipes saem juntas e cada um compreende a altura, largura e 
profundidade. Tem irmãos da Argentina também aqui, eles descobriram que pela colportagem 
semeamos o evangelho do reino. Sabe para que isso tudo? Para que sejamos preenchidos da 
plenitude de Deus. Todas as partes da nossa vida que são só fachada estão sendo preenchidas 
com a realidade.  
 
Cl 3:18-19, Gn 1:26; 2:18; 2:21-24 
15. A nossa missão é trazer o reino de Deus aqui. Trazer a vontade de Deus é o nosso 

objetivo. Deus trouxe uma auxiliadora para o homem, pois este estava só. A mulher veio de Adão. 
A mulher foi criada para ajudar o homem a cumprir a missão de sujeitar e dominar a terra. O 
homem sozinho não cumpre a missão. A palavra transformar é edificar e construir. A mulher surgiu, 
mas houve um tempo de edificação. É uma figura sobre a Igreja ser edificada, para ser auxiliadora 
de Cristo.  

 
1Co 11:3, 7-11; 1 Tm 2:13-14; 1Pe 3:5-7 
16. A ordem que Deus estabeleceu: Deus, Cristo, homem e mulher. O homem é a imagem 

e glória de Deus, e mulher é a glória do homem. A mulher, portanto, precisa ser valorizada. Ninguém 
é independente! Todos nasceram de mulher, exceto Adão. A primeira mulher veio do homem e os 
demais vieram da mulher. Somos dependentes um do outro. A proteção da mulher está no homem. 



A submissão é hupotasso, e submissão das mulheres é a mesma palavra grega para todo homem 
estar sujeito às autoridades de governo em Rm 13:1, denota sujeição e reverência (phobeo) (Ef 
5:24,33), como fazia Sara, que obedeceu (hupakouo) a Abraão, chamando-lhe senhor (kurios – um 
título de honra que expressa respeito e reverência).  

 
17. A mulher é submissa e o marido ama a esposa. O marido não deve tratar a esposa com 

a amargura, aspereza ou se irritar com ela, mas procurar ser amável e prestativo tudo. Todavia, 
não é com o mero ensinamento do homem que se promove uma mudança interior, senão por 
permitir que Cristo habite em nosso coração por meio da imersão na Palavra, e a própria Palavra 
fará a obra no nosso relacionamento conjugal. A submissão das mulheres é benção para elas. 
A mulher quando auxilia o homem, auxilia a Deus. O casal deve praticar a Palavra de Cristo 
como uma só carne, isso trará a vida conjugal saudável. Maridos não devem se valer das 
Escrituras para exigir submissão legal das esposas, tudo deve ser resultado do amor.  
 
Ef 5:25  
18. Marido, se você quer praticar o amor, deve se entregar. Amor é entrega, é sacrifício e 

doação. Nós precisamos de uma mudança interior, não de uma mudança de comportamento. A 
palavra fará a sua obra também no relacionamento conjugal. A palavra que funciona na rua, 
funciona também no relacionamento. Se possível o casal deve também fazer imersão na palavra 
juntos. Se não há realidade do amor de Deus, isso não vale diante de Deus. Não tente viver a vida 
do casamento por habilidade de convivência, mas por meio de Cristo.  

 
Cl 3:20-21, Ef 6:2-3 
19. Na relação pais e filhos  não podemos ter o nosso jeito de educar, vamos introduzir a 

imersão na palavra. Os adolescentes têm encorajado os pais a fazer a imersão junto com eles ou 
até mesmo as crianças. Os pais têm de dar exemplo. Primeiramente, os filhos honrem os pais. 
Honrar os pais será sempre benção para você, é questão de mandamento do Senhor, e independe 
de como eles o tratam. Vamos honrar os pais, pois é nosso dever e temos a benção da parte de 
Deus. Os pais não devem se valer das Escrituras, para exercer a autoridade sobre filhos com rigor 
e severidade, mas com muito amor e firmeza conduzi-los no caminho do Senhor, sempre no 
equilíbrio entre o amor e justiça.  

 
20. Deus trata conosco com muito amor, mas há disciplina, também passamos por 

sofrimentos. Deus também trata com justiça conosco. Existe um lugar que possui equilíbrio entre 
justiça e amor. Não há excesso de amor nem de justiça. Os pais não devem mimar os filhos, mas 
também não ser severos demais, devem tratar como Deus nos trata. Há pais que tratam os filhos 
com mau humor, raiva, sem diálogo, irritando-os. Há outros, que não sabem dizer não aos filhos, 
os criam sem disciplina. Como achar o caminho? Enchendo-nos da palavra de Cristo. 

 
Cl 3:22  
21. A relação de trabalho  naquele tempo era entre escravos e seus senhores. Porém, os 

princípios espirituais são os mesmos para a atualidade. Os subordinados devem obediência ao seu 
superior não somente para agradar homens, mas por temor ao Senhor. Devem apresentar a 
mesma produtividade, estando sob vigilância ou não. Devem fazer o seu trabalho em 
singeleza ou sinceridade de coração. O povo que era vencido na guerra, se tornava escravo do 
povo vencedor. Alguns escravos da época eram instruídos. No tempo de Paulo, era dessa maneira. 
Paulo encorajou os irmãos a tratá-los bem, pois naquele tempo o escravo era uma propriedade. Os 
senhores não devem maltratar os servos. O Senhor do servo é o mesmo dos senhores. Em todo o 
trabalho, há vários níveis. Ao trabalhar, devemos aprender a ser submissos e no trato com os 
subordinados, lidar com equidade e com amor. No trabalho, você se dedica como se fosse ao 
Senhor. Nós temos o Senhor, podemos fazer imersão na palavra no trabalho também.  

 
22. Vamos fazer com que a nossa vida particular tenha realidade. Somente quando a Igreja em 

Filadélfia tiver essa realidade espiritual, o Senhor poderá voltar. Nossa vida social, particular, 
conjugal e serviço ao Senhor precisam de realidade. Não queremos fazer nada pela forma 
convencional ou tradicional, mas dependemos da imersão na palavra profética. Dependemos de 
Cristo sendo a realidade da nossa vida. Assim o Senhor poderá voltar.  
 


